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A importância do trabalho na vida das pessoas está em proporcionar a realização pessoal, 
porém, este também pode ser fonte de angústia e sofrimento. Os profissionais da saúde são 
comumente afetados por diversas situações de estresse e desgaste, em razão do contato diário 
com pacientes debilitados, doenças e relações hierárquicas nas instituições de trabalho (MAGA-
LHÃES; GLINA, 2006; MORELLI et al., 2015; SERRALHEIRO et al., 2011). A Síndrome de Burnout 
é caracterizada pelo estresse crônico que afeta o trabalhador, tornando-o irritado, agressivo, 
desmotivado, desinteressado, insatisfeito e insensível em relação a todos ao seu redor (MAGA-
LHÃES; GLINA, 2006). O objetivo neste trabalho foi analisar a prevalência da Síndrome de Bur-
nout em médicos. Como metodologia, foi utilizada a revisão da literatura nas seguintes bases 
de dados Scielo e Google Acadêmico, das quais foram utilizados quatro artigos. Foram pesqui-
sados os descritores burnout e esgotamento profissional. Grande parte dos médicos manifesta a 
Síndrome de Burnout em graus diferentes, dependendo da especialidade do profissional, da sua 
interação social, da carga horária e do nível de estresse ao qual está submetido no ambiente de 
trabalho (TRIGO; TENG; RALLAK, 2007). O instrumento mais apropriado apresentado pelos arti-
gos para avaliar o grau da Síndrome é o Questionário Maslach Burnout Inventor, constituído por 
22 itens e abrangendo três domínios fundamentais: exaustão emocional, despersonalização e 
envolvimento ou realização profissional (TRINDAD; LAUTERT, 2010; SERRALHEIRO et al., 2011). 
Conclui-se que a prevalência da Síndrome de Burnout no Brasil, nas especialidades médicas, 
ainda necessita ser pesquisada, visto que tal condição pode afetar a conduta profissional, ge-
rando iatrogenias e rompimento de princípios bioéticos. 
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